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INTRODUÇÃO

Este Moatza tem pola fronte, pontos do fundamental importância, co
mo a planificação chalutziana futura, c à alia do romanescontos do Bror
Chailo

“Marca ola tambén a ontrada om trabalho do novo grupo nacional de di
rigência. Por tudo isto será cla um marco úmportanto na vida do movimen-
to, que pela primoira voz vom a'Curitiba zcalizar um Congresso Nacional,
Shnat Heassor de Medinat Isracl. )

Hanhaga Artzit *

Agosto do 1958, —
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IV_ MOATZA ARVZTE

 

,  א ms ‎ב : o SUS qua ‎שש ₪

Ê : ‎ל 10 do SE peilá, que contaram
quase sempre com a participação de seus chaverim em trabalho no snif
S.Paulo, na hachshará e shlichim, que eram convitados .

Caracterizou-se o seu trabalho por um grande numero de realizações
possiveis graças ao numero grande de chaverim que se concentraram no
seu trabalho, às condições tecnicas e economicas da mesma, tendo-se ca-
-racterizado tambem. como em geral todo o movimento nesse semestre,
po um numero :»—. 2 ic peulot externas.

Todavia, vira H.A. com o seu trabalho, criar nos snifim instrumentos

que possi:vilitassem o melhor funcionamento dos mesmos, em especial na
parte chinuchi e das peulot gerais, possibilitando ao madrich de dedicar
à ampliação e melhora das kvutzot.

Essa, foi a orientação do kinus, e cremos que a realizamos da mo-
-lhor maneira possivel. Hoje, comparando o que foi feito com a situação

dos snifim “io cno, é possivel já tirar algumas conclusões que
levem a um melhor aproveitamento pela tnuá, do trabalho de sua central
ou talvez, adaptar melhor esse trabalho à ‎ו do movimento em ge
-ral, como tem surgido em discussões e dúvidas levantadas por chaver mo

SELICHUIO. -
Pela primeira vez, contaram todos os snifim do movimento com

uma dupla shlichut. composta em sua maioria por chaverim da chativa.

Isso sem divida, ajudou em muito o trabalho nos snifim, criando tamb m

uma serie de problem: s ligados a formação de grupos de apoia nos
snifim o à adaptação cos shlichim ao trabalho do snif,

Tentou a H.A. ajudar diretamente no trabalho nos, snifim, me -
-dando algumas shlichu ot pequenas, para z2=01= modes don me,

-tos;cono foi a shlichu; do chaver. Naftali a B.H, para tentar reso”

-ver a questao do moad 17 a shlichut do Zicio em Curitiba para ajus:
-dar na preparagáo da Mc tza, a visita da Mechlaká Lechinuch A P.A.,
Curitiba, RoJaneiro e Ber, y a shlichut do Moishé em B.E. o da Elda

em Salvador e ainda o tra alho proximo 8 hachshará foito pela H.A.

Assim, o contacto com os e iifim atravez da ida de chaverim foi bastan=
-te intenso, contando-se ainda que houve nesse periodo a peulá do ga
rin em S.P., Curitiba e P.' cssim como a Mishlachat no Rio, Salva
-dor, B.H. e Recife.

Esse contato não ..'o o proveito que deveria ter tido, olhan-
-do-se ainda para > situação :* 2:17 Ana snifim, especialmente os peque-

-nos . Mostrou ser no entanto, um insvr.=. +n util que dove ser utili.
zado de uma forma planificada, podendo dar vu... nas

Devemos ainda salientar nesse periodo, o trabalho . Tizado en

Salvador, na formação do um novo snif o ainda nosso trabalho no plaño
continontal.

  
 



 

   

     

 

  

  

ceu até. julho om Montevideó, tendo visjado 2
Devido à problemas 0330015. ‎ו foi av

trazo dydor no conjunto de outros
vimento con a Neteigut 268 instancias

 

  

      
   

abom , & voz; conta o movimento equipo
complot. de 3
A. craverá Ora t ) Moshca c Shoshana no Rio, êvigdori
3.110) 1012

ndo ainda na vida tarbuti da haehshará,
no proparo da ;aishlachat., Naftzli trabalhou na hachshará.

   B8u "3, situação nove. no meviner to, uma equipo de shlichin
03 80 Ou. “nos8 onto, mitas dúvidas ‎םטעשסת quanto 0

eprovi itanonte por pes. do movimento do 4 trabalho oso
consta ar gue o movinonto cvoluiu nossc sentido de nelho ovoitanmon-
-to dot shlich in, da i =; Aúplo de atividado

- chevori ius vio Shlicha
Ar 0 Seu tr no movine
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JornalDROR -- Co uxilio por scasião das cleições,
'podo-soTirar ope regulas “Foram ‎ב 309008 3 aúnoros 8 pa

-tir de abril mensalmonto. No mes de julho cle não saiu por não toron

38 em despa suas anota Di

ara a sua saida normal, rique : /

noio dia na sua elaboração, indopondent
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lfora isso; ainda é necossariso um aparato tecnico e o trabalho de
alguns chavorin na paginação e a pagina on idish. Assim funcionou o jor-
nal. nosse poríodo 0 essa experioncia faz-nos lovantar a pergunta se
abe ao movimento manter um jornal assin, sem falar naturalmente da par-

“te financeira. :
Todavia, a oxporicncia tamben nos dem onstrou que a regularida-

“Ge do mesno, melhora o seu conteúdo, sua forma oc sua distribuição,

“DIVORA  DROR

Conforme o resolvido no kinus, devoria chegar-se à Moatza con
> venda do nosso princiro livro terminada. Isso todavia não so deu, pois
monto Ph. o Recifo venderam parte dos livros. Assin, deve essa Moa-

050 tomar medidas nocossarias, se quizermos continuar esse enprendimen-
-to cuja situação agora é praticamente de liquidação. Foram feitas as
faixas comemorativas ao Shnat Heassor.

  

LUACH

E “té bom adiantada, ficando prontos nos primeiros
dias gosto1 gosto.

SEIRON
Nos nossos planos constava o shiron pata o mes de julho. Blc foi

preparado mas, devido co seu preço, não pudemos publica-lo. Procuramos
apoio financeiro do fora do movimento 6 60 movimento mundial, não o”
conseguindo. Acreditamos necessario esse shiron ao movimento porissos,
propomos quo cssa Moatza estudo formas de publica-lo até as machanot.

 

O inicio do periodo, osse ponto foipreocupacap constan-
infelizmente nao passando disso , pois apezar de nos diri-

gunas vezes à Lishka Artzit do KKl e escrever 08 8 pedin-
ão, não a rocobomos.₪0 q

 

tonforme o resolvido no Kinús, ampliou-se o trabalho inter-
‎-םס da Machlaká Lechalutziut .

¿gsinm, foran feitas Pinot de Chaluziut que foram enviadas (2) aos sni-

-fim, 2188 ‎תפס foram bem utilizadas c não tiveram nenhum eco, daí nao
so tor continuado nesso trabalho.

Deve essa lMoatza encontrar novas formas para funcionamento da

rosma, tento mais quo nesse semestro scu trabalho é mais necessario,

Acompanhou cla o desenvolvimento da chativá ha hachshará ajudan-
“dO —D.

Houve um fraco contacto com lrez, tendo-se enviado material do
movimento ao meshek ce recebido algunas cartas,

MISELACEAT

Sem dúvida alguna, foi cla o ponto alto do semestre c cs-
-pelhou a boa situaçao mishki da hachshará.

Bla atingiu as metas que nos propuzemos ou soja, levar 10
fmos da Hachshará ao Ishuv assim como o nome do nosso segundo nifal

+‎ה e

O Ion Haachshará cn S.P, foi adiado para agosto.

ZIÇÕES

|

SIONISTAS

Conforme o resolvido no Kinús, participamos ativanento 01880
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contralizando toda a campanha cleitoral, tanto en S5.P. como no R.Janciro.
Son dúvida alguna, tivoran cles o norito do olevar mais ainda 0 nome do
movimento fronte ao partido, facilitando cm alguma coisa o nosso traba-

-Llho, apezar de que o kinus não tovc o sucosso que se podoria esporar

BRAÇÃO JUVENIL

Tambon trabalhamos nesso sentido conformo o resolvido no kinus,

tendo-se conseguido cn S.P, uma maior aproxinação dos movimentos o al-
gua tapado comum tom sido realizado com proveito.

גדר
US DO MNIMENTO BRABILZIRO BOM INSTÂNCIAS MUNDIAIS

 

Como foi dito acina, procurou a H.A. nantor contacto constante o
produtivo con as instancias mundiais o latino americanas do movimento.
Elo todaviafoi prejudicado pclo zumento cresconte da tonsão entre ni.

c uma pressão, a nosso ver devida ao pouco conhccimonto que clas tem do
novinonto hojo, agravado por uma scric de relatórios dados, contradito-
“rios entro si.Por outro lado é forçoso constatar que nada ou quase na=
-da conhece hoje o movimonto brasileiro do_Hhovincnto mundial, dos prob
-hlomas do união dos novimentos juvenis, não sc falando aqui nas resolu-
2008 formais, mas do simples conhecimento dos problemas, alem do una
primeira plataforma para debates.

ússa situação não podo sc manter. Lovanos a essa Moatza uma das
dito cartas vor nôs recobida , que toca nesses problemas de uma mnci —
-ra ampla, para sor a mesma dabatida, devendo a proxima H.A. respondo-la
naqueles pontos que tocan on oriontação de trabalho.

Temos ainda enviado : mento material por nós publicado ao no-
-vimento em outrosa e deles recebido tambem material.

RELAÇÕES _BATERNA,

      

Nosso trabalho de rclações externas nesse período se concen-
-trou principalmente em torno de ¿leigoes Sionistas e trabalho no par-

Nesse sentido, cremos necessaric hojo uma debate sobre metas e
formas de trabalho con o partido.

O VALID ‎אא HHACHSHAROT não teve um funcionamento intenso.
a necessario intensificar co trabalho com o Vaad Hanoar que nesse

período não foi ativizado, assi vol. + oia um major trabalho de apro=
“xinmmgao do pais à tnué, conforme o resolvido ui ims.

 

 

MUNDIALDAJUVENTUDE
Participou desse kinus, ropresontando o movimento, o

chover David Roisman. Há que salientar nesse redátório, o trabalho desen-
-volvido pelo movimento, graças ao qual, foram dolegados do Brasil.

  

 

MACHLAKA As CHINUCH

Apegar do curto poriodo, a regularidade alcançada no trabalho

da mechlaká nos permite hoje, uma colocação mais exata do que realmente
dovan ser as funções e objetivos dela no movimentos,

A discussão a este respeito a faremos na propria poguishã doe

chinuch.
Orientada pelo Tochnit Hashaná claborado no kinus, visando

rabalho de continuidade 0 perspectivas futuras, ateve=se a 2 pontos:
1- Contacto e Controle da Machlaká nos snifim

2 - Material do publicagocs para auxilio 20s nadrichimo

Elaborou e Ma chlaká chovrot mensais de auxílio aos madrichin con-

-tondó material cducativo para o mês.  
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Forem publicadas de abril a julho regularmonto o seu aproveitamento
o modificações cabe ao plenário discutir.

Publicação do 10 Anos de Medinat Isracl

, 4 708%‎ע0 nº 1
im nossa opinião essa publicação ora muito necossaria, e par? o pro”

-ximo semestre pondamos na possibilidade de cditar outra, \
Dapin. Lemadrich - dedicado ao seminario Chinuchi. Qisemos prope-

--rar outro mas não foi possivel.
Itonim de Shichavot -- Easolel nacional c Haboné nacional.

0 Hatzofé c o hamapil não seiu, pela pouca participação dos snifim.
à A foitura destas publicações foi possivel gragas 2 uma parte %00-

-nica( se bem que não de todo satisfatoria) e uma intensa concentração
dos chaverim dedicados 2 isso. Realmente a saída de publicaço-s cons-
tentos exige um aparato tecnico grande nom sempre na possibilidade do
novimonto, alem do problema de aproveitamento das mesmas no snifin.

0 O esforço necessario para a sua cleMboração deve estar na propor-

980 de seu aproveitamento sonão cla carece doontido. Ustas considera-
-ços são fundamentais para o proximo plano de trabalho,

“o que nos propunhamos, nao fizemos a Bibliografia, 10 Sichot pa-
‎-עה os madrichim c a chovoret de trabalhos manuais ce oficinas, mais pro-

-pria mosmo 2o segundo período.
snifim não cditaram publicações, pela concentração nas ativida-
es e fostas que sempre: ocupam o primeiro semestre, afora o ha-

orizonte

   

 

  

  

 

    

 

E 2 "daMachlakános snifim -- 4 melhor comprensão des-
aspecto do trabalho da .;achlaká por parte dos chaverim, especialmnen-

“te os shlichin poderã solucionar ruitos dos atuais problemas.
Como já é6 correspondencia não foi satisfatoria embora a reu-

-nião da H.A. de discussão do assunto, levou a uma fesc mais acendentos.
Quanto 2os snífim nenores o problema é menor, talvez por ser mais necos-

-saria esta relação.
Sobre os relatórios mensais, foram enviados alguns dos snifim,

porem sem continuidado descjada.
Nos parece sor este ponto- da relação dos snifim con a Mach-

1 - vital para o trabalho de mesma. 4 função da ncsme é ajudar e
orientar os snifin cm_scu trobalho cducativo, nas isto é absolutamento

não for colocada co par da situação nos snifin.

pela infinidade de coisas a serem feitas,אססעטסב1םש1.017020.‏

o escrever una corta parece scap:. insignificante e de pouca importancia.‏

Mas no aspecto geral da tnuí, o não só orgenizacionalmente cono para pera‏

permitir a Mochlaká o ser realmente a coordenadora do trabalho educativo‏

no movimento como é sua função,‏
Sobre o contacto com madrichim, ele foi iniciado, especiclmente

on P.h. o os resultados obtidos nos levam a uma consideração melhor

por parte da peguisha a este respeito.
A visita da Machleká cfetuada em Abril, foi mais para atlarar a'sã

propria da situação e necessidade dos snifim no inicio do trabalho, quo

propriemente lovar clgumas coisas. Foi prejudi.ceda por coincidir con £

época da Peulê do Gerin mas atingiu ao restrito objetivo 2 que se propos»

De qualquer forme, retificanos a in portancia de visitas da machlaké mais

especialmente quando estas são de preparar alguma coisa para os snifin
como deveré so 2 próxina.

Para o mes de julho, foram preparades as haflagot de bonim o maapi-

lim do Rio -S.P. na hechshará com resultados satisfatórios.

A Peguishá de Chinuch deverá discutir mais amplamente sobre a mach-

--laké lochinuch e sua função no movimento, sus relação com os snifin,
de conteúdo cs orientação, uma maior aproximação aos madrichin,
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un próximo pleno de trabalho, dontro das condições de trabalho existontos
É

e 14
isa i

É de acordo com as necessidados dos snifin,fazer una revisão do TochnitHashanê para o semestre,

GUISBARUT  ARPZIT
|

Seguindo as orientações do Kinus, este foi úm semostro de grandosrealizações e movimentação financeira,
Foi algo bastante sentido nos snifim , a grande inversão em machla--kot e secrotaria; as maiores somas 60 ;spendideã no envio de um quadrode shlichin mais amplo nos snifim. A visita da Machlaká e a saida de 3numeros do Jornal.
Alem disso, tivemos 2 grendes reclúzaçõos em quase todos snifim:a peuléá do garin on abril o a Mishlachat, sendo que a segunda, alem doobjotivo chinuchi alcançado, ainda deu um certo lucro, apegar das gran--des despesas. De fato o trabalho desenvolvido pelos snifim para a suarealização 0 a hachshará foi grande o ben feito.
Por ouro lado, este foi o semestre em que se lançou as bases do111781 Halul, cnprendimento tamben de grande vulto, talvez o maiem 16 208--lizado om movimentos juvenis no Brasil.
Mas na Movimentação da 6.4. criuo-so um probloma - sc as saídas fom-rem segundo o planificado, o mesmo não so deusas entradas, Tanto as ox“ternas como as internas - centralmonto o livro O Despertar do um Estado,falheram ou atrazaram alen do normal. Salvou-nos de una parslização, 8grando mivimentação feita lateralmente à GA, (Editora, K.Lovitzur, Vinho)cvitando-nos tambom gastos extras como juros bancarios clovad s.
Mas essa situação tornou-so mais delicada, por torem sido as sci'-das apresentadas acrescidad polo cumento geral nos proços, incidindodiretemente sobre gestos normais da H.A. 0 o atrezo o corto en 20% dosnossos taksivim, já quando cles vierem. Cabe a ossa Moatza encontrar assoluções exigidas.
“nexo a esto roletório, apresentamos todo material financeiro do

poríodo .

CONCLUSÕES Li |PERSPECTIVAS

Revendo-se o trabalho da H.A., cremos que um trabalho do pers-
-pectiva ampla foi realizado, contudo demasiadamente separado do traba-
-lho mais imediato. Telvez fosso ossa tanben uma caracteristica desse
grupo, remenesconte Raxamireruxizxamain que cra de gorinin anteriores.

Essa experiencia cremos, dove servir para a proxima H.h, a ser vlei-
a ‎תםספפה 1108028, pcora um trebalho mois proximo aos snifim. Assin cremos,
ngirenos as motas plonificadas pclo kinus 0, ‎התס11060 06

chegará o movimento à sua IIIVeidá Artzit, às vosperas da cliá da cha-
é , no inicio da construção do nosso segundo nifol .

+
+

₪

Curitiba , 4 do Agosto 1958

 



 

TEMA
 

GEA AD Y a

Esto tena se aprosonta nosta IV Moatza Artzit de fundamental importên

cia para uma nlanificação básica do movimento nos dias de hoje.
Esta Moatza detorsinará a aliá c lachshará dos remanescentes de Bror

hail, eliá do 1º grupo da chativa, entradas en Hac]shará e a planifica-

980 futura da tnuá. É um periodo do transição ne dirigôência nacional do
novimento e como tel, devenos ostudar pormenorizadamente todos os porme=
noros deste tema.

Os pontos a serem analizados sãos
1 - Ampliação du Chativá
- Hachskará c aliá dos remanescentes de Bror Chail

- 2118 6₪6

- Entradas em Hachshará
Perspectivas futuras

- Poguishé da Chetivá
—- Aliat Hanozr
= Profissionalização
- Organização chalutziana

- AMPLIAÇÃO DA CHATIVÁ
Propse que os chaverim correspondentes a K.B.X. se São Paulo so 1d

Ga à Chativê do 8º gerin, ampliando assim a força desta chativá que se
‎ל ao novo nifal tnuati Eroz.
proposto se sasoia no feto destes chaverin serem em pequeno númo
podendo constituir garin de per si, sendo mais um grupo do chave

1 isolados do que um garins E
A estruture educativa da chativá será rosorvada à geração vindoura que
constitui em perspectiva cono um garin fortc om qualidado e quentida-

(
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2 — ADIA Y FACESEARÁ DOS D3 BROR CHAIL

mescentos do Bror Chai que dirigiam o movimento nacional, doi
xem atraz do si com um grupo suficientomonte capaz para eng
do: portanto aar a cliá normal para Bror Chail, onde já esta 0
sexto o _sótino

Propõo-se
aliá.o hach

 

rin respoctivamento.»

ama conjunto par: todo o ¿rupo desdo 8

rá om 182801. Pare tanto a proposta om dates Ó a seguin=

   

A) Concentração de todo grupo en S. Paulo desde o fim da Moatza até
o dia 24/8, data realização do Ion Hachsharé. Dosta forma elos auxili

arão na sua realização.
B) intrada cm conjunto de todos os chavorin na Hochshará incdiatamen

to:após o Iom Hachshará. Permanocorão 186
ná. Apesar do curto periodo 86 duração de Haghshará, teria cla o duplo -

valor; tanto para a Hachsharé com chaverim para o ,‎abalhoל como para |O
proprio grupo que ne grande maioria não passou pola Hachshará Bin Dorot.

C) A “alig soria feita dois grupos para uma Nina passagem do —

treobalhos. Os dois grupos sairiam com usa diferença pequena entre eles,
podendo em Biretz novamento so unir paro sairem pora a Hachsharás

hs datas serao fixadas pela iloaztzá.

   

  

  

 

2
oatza até

a

ató 14/9/, vésyora de Rosh Hasha

  



ALIA DACHATIVA

—Levando om considoragáo a nocussidado promento de EBroz da Hashão,

ma do garin brasilciro. devemos pct a aliá da Chativé para a deta
mais DEE, possivel, sem entretanto prejudicar o processo'do movimentos,

‎שה da continuidade da Hachsharã e do trabalho educativo;
Lovan0 em conta estes dois fatores básicos, propomos pare

aliá - primeiro grupo da chativã.
Na ocasião fariémos shlichut chelutziana como om anos anteriores.

assim como Iemoi Aliã, que levariam 80 ishuv a'cxpres são do primciro gas

rin aliã vara o novo mifal tnuati do neento,

A veidá planificaria todos os detalhes para o melhor aprovoitanen-:
to politico e oducativo dosto8

Bm bloco, toda a planificação do aliot da chativá serias
2 grupo -- Abril do 1959" (cssu primciro grupo devorá gar quantitati

vanonto forto o bom proparada)
22 grupo «- novenbro do 1959
rcmanescentos — Abril 1960

 
   

aסיבי‏

 

 
   

   

  HACHSHAREז‏
Éfunção dosta usatza dete nar as datas do entrada on Hachsharã

a

ENTRADAS Bl
₪ a

áa chativá normalmente nobilizade no trabalho dirigenci

 

  
  

 

  
   

Deverá ontr: ‎גזג grupo agosto e outro cm 20200000 1
agosto de 1959. Nesto plano de entradas cm Hachsharã, dever

continuidado do trabalho educativo c de Hachsr
‎ו apês 8 8118 dos ‎עסמממס800508 60 |

será convocada com novembro para ostuder os |

chativã, entradas cm Hachshará 0 saidas pe-

hsharãs |
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ra cursos de c!

 

   

   

 

fronta-so 2030 o movimento con a sua situação cha

 

saRasa

  

 

sibilitan-
ion

sur mantido
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que nosso novo
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ו

organizar abalho. Propomos o chaver ‏\

da nova 71.2. 8 800 atralizador desto trebalko. O‏

scr dosunvolvido 1 smitim‏
porspestiva, ports sda 1‏₪

í que , anor durante castes anos; pix ‏1

do um grupo a sair com o segundo grupo Co romnanescontos do B.v=:7‏

Nosso trabalho com jovons deveréá ser ne baso normal du‏

a» de todo mundo, isto 8, nozrim de 14 0 15 anos»‏

PROFISSIO LIZAÇÃO



 

lo entrarmos no segundo semestre, o periodo de maior efervenencia.
no orientagao profissionalizante, querenos voltar a assinalar a impor-
-tencia desso sotor e fazer um levantamento do que têm sido até hoje os
roesultados dessa nossa orientação dentro do movimento,

Devemos orientar com nais vigor nossos chanichim bonim para as ss--
-00188 Tecnicas, orientação esta que se mostrou accrtada durante êsses
anos de tnuá
“inda não foi dado uma solução ao problema profissionelizanto das ba-
-churot, dada a dificuldade om encontrar os neios sufúciontes para isso,
não significando isso que devemod deixar de procurar soluções.

E dover da chativá na hachshará e nos snifim planificar cursos
especificos e lugares do trabalho onde os chaverin possam se profissio-
-nalizar, principalmente naqueles anafim necessarios a lirez.

ORGANTZAÇ

 

2 CHALUTAIAN.
Devemos dar uma maior importância c incremento a este aspecto,
“ organização chalutziana con as condições de chalutziut que de-
8 8 tnuá,
Para 18802

2) MachlakáLechaluziut - E preciso dar continuidade
a este setor, inclusive ampliando-o para o maior aproveitamento educa-
“tivo de chalutziut na tnué.

Proponos um maior contacto e contralização desta
machlaká com todos os snifim , Esta machlaká deverá enviar constante-
-mento material pari e Pina 1 “halutziut, assim como iniciar a publica-
-ção mensal de uma choveret «.; ch=Intriut para a tnuá. Deverá sair
mensclmente o iton da hachshará.

  

b)VaadatHakesher - '—- este organismo responsavel pelo
contacto da hachsherá com o snif S.Po, deverá funcionar mais normalmen-
“te, com planificagocs de longo alcance e numa mabor ligação organica
entre a hachshará e o movimento.

Esta Vecda serê constituida de 5 chaverim, dois da hachshará e do
snif, e um da E,A,

e) LA Comissãodo3 , orgao centralizados dos assuntos
de chalutziut na tnuá deverá ser nivanente posto a funcionar, dada a
impertancia de chalutziut nesse proximo poriodo.E 2
sor aser atando o fundamentada.

 

 

sa comissao deve

encarregado de apresentação do tema

Jaime Zimernan

 

ה



 

 

FESURASdiria

Esse somestre 6 um período de maior possibilidade no trabalho

interno do movimento. A meta central gue fixamos no kinus pera o movi-

mento que é a sua ampliação deve ser a tarofe principal do movimento,

à qual se dedicaráo os snifim 6 ‎ה 3
Tambem com a &liã dos remanescentes de Bror Chail, deve O novi-

-mento começar mais ativamente a se preparar para a proxima aliá da cha-

-tivá, no inicio do proximo ano.

Isso implica ainda na renovação e intensificação da vida ideológica

do movimento o num reestudô de suas bases e instrumentos; às vésperas

de sua III Veidã Artzait.

Três são os marcos de trubalho para esse periodo: O chodesh Hat-

des de veráo e a III Veidá Artzit.

  

O chodesh hatnuá, quando se dará a aliá dos remanescontes de

Bror il , deve ser um mês de ativização de todas as shichavot. 26-

-“vo-so tambem programar para êsse mês, para as shichavot maiores

g wo movimento, sua base ideológica.

mos esse mês, como nos anos anteriores ap trabalho em

 

   

 

 SDPROSCITO

prol do Kh .

ATIVIDADES .ONJUNTAS
Rea] zaremos em novembro nossa tradicional atividade tzofius

participam os snifim Rio e S.Paulo. 0800 8 1.0, estudar

   

datas, assim como centralizar essa atividade.
5

DEOLOGICO DA | CHATIVE  +8 rais, deverá 862 2 eim Sonic

6 +, seminério prepa Veida. à '  68-

‎תסומסל10051108ב 1 nlanificação geral das cv.

verao.

KATZ
A machanot de bonim aapilim 80280 tambem centrais e rea-

> 1 it Hamechanot em Petrópolis.
  

 

112880 tambem na epoca das atividados centrais,

nos moldes do calizado no ano passados Tambem será sua neta , prepara-

2 e

-são do novir [II Veidá Artzit.

 

POGUISHA D

Propoc- se que «via renliz5ão em novembro, devendo rostudar as

datas de entrada em hac...' 4, & cocshitnicao dos grupos € os princi-

-ros problcmas roforentes à aliê do primeiro si iz ‎ןב 0 0

como a planificação futuras

  assim

 
PLGUISHL SUL AMIRICANA

 

O movimento participará da proxtra peguishã sul  



a
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GRUPO TE MADRICHDI! DO MACHON

O 1 imento mandará esse ano um novo grupo de madríchim para oMachon. Buso grupo deverá ser do tamanho dos, anteriores nossos, cabendoà HA. ostritura-lo , depois de consultar os snifim. Ele 80260
com a antecdencia necessaria: para poder ser bem preparado.

¿LBDICÓNS BRÁ ILEIRAS

Deverá o novimento promover um amplo debate sobre qual devo ser a
orientação noss' nessas proximas 01010608, 0800‎מ800181,80.160ע 66 8002-
-do com a opinias dos snifim.

ÍOREN_ KATEMED 17ISRANL
Tomos de am)liar nosso trabalho nosso sentido, em especial no choé

-desh hatnua.

» a não se ter terminado o nosso primeiro omprendimonto da
Say po OS Que 5% 2 "oidf seja susponso o plano de ser editar un
livro, devendo > ::)vimento vender os restantes. A Veidá deverá dís=

ir omploment, a continuidade desse emprendimento.

 

   

 

A Moatza deverá encontrar formas para a sua publicação, fare
o no que se refere ao trabalho do mesmo nos snifim, como ao de sua cone
20,20,

y
n
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LINANÇAS

; O fado contral observado nosse último semestrç, na situação da guá-
“Sosarub artzit, c sob o signo do qual so inicia q proximo periodo, é o
aumento da difcrenta entre entradas e saídas,

Tom o movimento quo achar formes de cobrir essa diferença quer por
novas rcalizaçoes financoiras, aúmento de taktzivim de instancias loczis

‎סוג

flgo tambor rito importante para se assínalar $ a importancia da
manutençao cem dia,dos livros, tanto nos snifim quanto na hachshará,
No ultimo semestre decuidou=se, mas,hoje em dia, quando ha maior movimen=.
=tação nas finanças do movimento, maior 6 a nocossidade dessa observagio
periodica constante da situação financcira. Deve=de day importancia 4s
002188008 Financeiras dos Snúfim.

Quanto à 91008080 00 pagamento de mensalidados e mass chaver, ain-
-da deixa muito a desejar, e ha que se imprimir maior vida às kupot de
kvutza atravez de planificação de emprendimentos. Isto, aliés, pode ser-
-vir pera normalizer diversas outras coisas( como shcilonim de machanot,
etc.) álem 60858 cducativos que encerra.

 

DO IL HALUL  
Hoje em dia acha-se em pleno andamento esse mifal, já tendo 8/1‎מ=

ido seu ponto inicial de “insioiamonio, prestes a dar sous primeiros
os. Devemos a rsalização desse mifal principalmente ao apoio q confi-

a nôs concedidos pelo senhor Samuel Shor , sem os quais não pos
nos ter iniciado obra de tal vultos,

7 : E 2
momento, precisamos já cstabelecer uma regulamentação para esse

emprendimento, preenchendo determinados critérios.

4 6.2.0, om consulta com o K.E.G.D. propõe então:A

  
   
  

 

emprendimênto cobrir necessidades de ampliação e
o movimentos
a

lhora.. nto do KH 2

da a dificil situação da G.A. carecendo tambem de2 - ndo consia

fontes dc e trada; 2
endo necessidade de um fundo de reserva para conservação 0

  

— Visando esse

e

 

a &. visão de lucros líquidos mensais seja feiia nas seguintes

0
dps aisio 40% 2והספסמ‏+

a r

Kad
Pu de BCAA aveces 5d» >

A MT NTAÇÃO FUNDOS EPICIAIS

a) -K mosñonim - «sontando, de momento apenas com a entrada do

lul, devc=. ontimar na procura de novas fontes de entrada soe
, ou 86 ‎העסטב rindo inexploradas(a se cstudar).

a uma regulamentação mais em concreto, deve-se deixar a 082-

estyda-la na ocasiao opu-tuna, aprovando-se ( em primeira inse
H.A. o ratificando-se epistolarmente atravez da Moabza.

Que sua rogulamentação permaneça a mesmas

 

>  

b)sKo:Lovitzur -

MACHANOZ
A experiencia nos demonstrou que Éé necessario ostar bom cla»

cgula mentação de taksivei machanot para se evitar posteriores mal

 

a Y-ra a Y
ontendidos. Para todos os snifim deve estar claro que osses taksivím devem

conseguidos mais cêdo que de costume e enviados para a G.h. o somenteascr
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Finanças
pag 13 $

2955, quando necessario, cobertos deficits das machanot locais, Ao mesmo
tempo, ha quo ser ver formas de melhor se obter maior participação doschanichin nas entradas, algo que ton sido pouco observado e que não émuito saudavel. Para isso dove-so aproveitar as kupot de kvutzot,ou em-prondimentos ben inesginados, pare cobrir os shcilonim daqueles que nãotiverem possibilidado de fazo-los sós -.
Só assim se podcrã eliminar os deficits locais, o mesmo acontecendo com
o das atividades centrais do verap.

JORNAL DROR
 
»nearando-sc sononte os aspecto financeiro pode-se constatar que

a regularidade de saída( como seria de se ‎טס facilita sobremaneira
o probl ma do anuncios, apezar de não teren os snifim completamente core
=rospondido ao necessario, Deve-se aproveitar os numeros do lom Hahach-
-Sharã c Rosh Hashaná para que dêm um saldo que permita a saída de novos
numerosa mesmo que com pequenos deficits. Depende apenas de inversão de
trabalho de alguns chaverim 1:02 im <diata . y

Deve-se iniciar proximamente uma campanha d; novas assinaturas-
para ampliação do arquivo do jornal 0 0218080 80 um capital inicial, que
‎ל

  

embem ajudará a saido de proximos numoros. Que seja uma peulé dos maapi-ו‎ E y
“lim pera as Kupot.

  NCSIROS PARA A G.k.aereasee ‎הב

 

2) Livro'Despertar de um. istado” - 7 injustificavel a pormanon-
em suspenso do um cmprendimento de tal proporção. 8 grande a nossa

sponsebilidado perante aquelos pessoas que contribuiram para a citação
cditoras Independente do um segundo livro que seria impossivel pola

situação em que está o primeiro, tem-se que se esgotar ou reduzir consi-
=-dcravelmente o estoque existente. Deve-se tomar a resolução dc em todos

f ( om especial S.P. o R.J.) so dodicar, sob quo forma fox a sua
Que seja ele peulá financeira do Chodesh Hatnuá.

cia

 


